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JUNTA DIREOTVA CENTRAL
C o n feren cias con proyeccion es.

Eli S r .  C o rd o n lu  d ió  cu e n ta  d e q u e  pronto  l le g a r á  el 
e n c arg o  h ech o á  P a r ís  con e ste  ob je to , c o n s iste n te  en 
un  a p a ra to  d e p ro yecc ió n  d e 2 0 0  fra n c o s , un  m icro sco ­
pio d e p re c isió n  d e 15 0 ,  u n a  lá m p a ra  d e a rc o  con reos- 
tato  c ilin d r ic o  d e 9 0  fra n c o s  y  v a r io s  a c ce so r io s .

F e s e t x .

E n  to ta l e i  g a s to  d e co m p ra  h a  sid o  en  fra n c o s . 484 ,75
G iro ...........................................................................  4 2 ,19
A d u a n a s ..................................................................................  ^8 ,7(i_

Total........... 625,04
q u e  h a  a d e la n tad o  á  l a  So c ied ad  e l  m ism o  que 

y a  p a g ó  por 1 3 9  d ia p o s it iv a s  p a ra  p ro y e c ­
c io n e s .................................................................  1 4 9 ,75

Crédito contsa la Sociedad por es t e  concepto. 775,49

C onstrncción d e un a ljib e  en e l C e rro  d e lo s  Á n geles .

C o n  e l fin  d e  re c o g e r  a g u a  p a ra  e l  r ie g o  d e la  rep o ­
b lac ió n  fo re s ta l a l l í  e fe c tu a d a , e l S r .  D . Ju a n  A n g e l d e  
M a d a r ia g a , v o c a l e n c a rg a d o  d e d ir ig ir  a q u e llo s  tra b a jo s , 
h a  p re se n tad o  u n a  cu e n ta  d o cu m en tad a  q u e  fu é  a p ro b a ­
d a p o r la  J u n t a  d ire c t iv a , aco rd an d o  s e  p u b liq u e  en  el 
B o l e t í n  e l s ig u ie n te  re su m e n :

A b o n ad o  a l  m ae stro  a lb a ñ il por jo r n a le s  del 
ta jo  y  p o r lo s  m a te r ia le s  q u e  a d q u ir ió . ( J u s ­
t ific a n te  n ú m . 1 ) ............................................................  848 ,50

P o r  6 0  sa c o s  d e  cem en to  m a rc a  “ E l  L e ó n " .
(Id em  n ú m . 2 ) .................................................................  14 8 ,5 0

P o r  1 3  fa n e g a s  d e  ca l á  2 .5 0  p e se ta s , s u  t r a n s ­
p o rte  y  e l d e l cem en to , d esd e  M ad rid  a l  c e ­
r ro . (Id em  n ú m . 3 ) ......................................................  72 ,50

P o r  1 3 3 , 5  k ilo g ra m o s  d e  tu b o  d e p lo m o, dos
lla v e s  y  d os c a n d ad o s. (Id em  n ú m . 4 ) .............  9 4 ,52

P o r  la  co locación  d e l p lom o c itad o , c o n s tru c ­
ció n  d e u n a  a lc a c h o fa , un  em b u d o  y  o tro s  a c ­
c e so rio s  p a ra  un  s ifó n . (Id em  n ú m , 5 ) ............. 3 6 ,10

Total....................................  1.200,12

L a  J u n t a  acord ó  re ite r a r  su  g r a t itu d  a i S r . M a d a r ia ­
g a  y  h a c e r  una e x c u rs ió n  a l C e rro  cuand o e l  tiem p o 
m ejo re .

V é a n se  in te re sa n te s  d ato s c o n sig n a d o s m a s  a d e la n te  
p o r e l S r .  M a d a r ia g a .

C om o q u ed ab an  d isp o n ib le s  p a ra  la  re p o b lac ió n  de 
d ich o  C e rro  19 5 ,0 8  p e se ta s , re su lta  q u e  se  h an  g a sta d o  
d e m á s  h a sta  la  fe c h a  1 .0 0 5 ,0 4  p ese ta s .

C réd itos con tra  la  S o cied ad .

R e su m ie n d o  lo s  d ato s, e o n su i q u e  se  a d e u d a ­
ban á  la  Im p re n ta  A le m a n a  e n  l . °  d e  E n e - 

■ ro  d e l añ o  o o rr ie n ie . (V é a s e  p á g in a  1 0 ) . . .
P o r  g a s to s  en  la  rep ob lac ión  del C e rro  d e los 

A n g e le s  á  q u e  no a lc a n z a  lo  r e c a u d a d o .. .
P o r  a p a ra to s  y  d ia p o s it iv a s  p a ra  p royec- 

o io n es.............................................................................

P e s et » i .

1 . 3 7 7 . 6 5

1 .0 0 5 .0 4

7 7 5 . «

En total se deben........... 3.158,18

Conste, qne á medida qne crece la  denda de la 
Sociedad, aumenta el entusiasmo de sn Junta 
directiva y  también la  esperanza de qne haya 
recursos para desarrollar los propósitos qne nos 
movieron á fundarla.

REPOBLACIÓN DEL CERRO DE LOS ANGELES
C o n s t r u c c i ó n  d e  u n  a l j i b e .

S e  ha te rm in a d o  la  co n stru cc ió n  d e l a l j ib e  á  q u e  a lu ­
d ía m o s en  el n ú m ero  ú ltim o  do e s ie  B o l e t í n .

L a  obra se  h a  e jecu tad o  e x tra y e n d o  t ie r r a s  h a sta  for­
m a r  u n  d ep ó sito  q u e  v ie n e  á  te n e r  la  fo rm a  d e u n a  g ra n  
b o te lla  d e  8 0  m etro s  c ú b ic o s  d e  cap a c id a d .

H ech o e l c u e llo , d e  m a y o r c o n s is te n c ia , p o rq u e  en  
e s t a  p a r le  se  a tr a v ie s a  te rre n o  m o v id o , se  re v is t ie ro n  
d esp u é s  la s  p a re d e s  d e  u n a  l ig e r a  c a p a  d e  cem ento , 
co n stru y e n d o  so b re  e l  b ro cal u n a  g a r i ta  con su  p u erta , 
p ro v is ta  d e  fu e r te  can d ad o , p a ra  c e r r a r  e l a l j ib e  y  e v i-
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im -la r  q u e  puedan o c u rr ir  d e s g r a c ia s  p o r  d escu id o  ó 
p ru d e n c ia  d e  lo s  q u e  á  é l  se  a p ro x im e n ,

A  poca d is ta n c ia  d e  e s ta  g a r i t a  se  h a  c o n stru id o  e l  d e­
p ó s ito  a c la r a d o r .a l  c u a l a flu y e n  la s  a g u a s a n t e s  d e  p en e­
t r a r  e n  e l a l jib e , h ech o  con e l  fln  de q u e  e n  é l  q u ed en  
d o p o sita d a s  la s  t ie r r a s  q u e  a r r a s t re n  y no p asen  á a q u é l .

P a r a  e x tra e r  con fa c ilid a d  y  eco n o m ía  e l  a g u o , se  h a  
colocado un  s ifó n  d e  tubo d e p lom o q u e  v a  á  d e s a g u a r  
¿  u n  p eq u eiio  d ep ó sito  c o n stru id o  á  m e d ia  la d e ra , d esd e  
e l  c u a l se  d is t r ib u irá  e l a g u a  p a ra  e l r ie g o , c o n s ig u ié n ­
d ose con esto  v a c ia r  por co m p leto  e l a l j ib e  s in  m á s  tra ­
bajo  q u e  c a r g a r  e l s ifó n  a l  em p ezar.

E l  d ib u jo  q u e  a co m p añ a  á  e s ta s  lín e a s  co m p le ta rá  la  
id e a  d e la  fo rm a  e n  q u e  h a  qu ed ad o  e sta  co n stru cc ió n . 
B n  é l  no sp h a  re p re se n ta d o  e l s ifó n  p o rq u e  e l m odo 
com o e stá  colocado no se  p r e s t a á  e llo  con  fa c ilid a d .

B 1  te rren o  en  q u e  se  h a  lo ca lizad o  e l a l j ib e  e s  m u y  com ­
pacto, no h ab ien d o  p e lig ro  d e flltra c io n es , y  la  cap acid ad  
del v a s o  e s  ta l. q u e  ten ien d o  e n  c u e n ta  la  s u p e r fic ie  de 
la  c u e n c a  re c e p to ra  d e a g u a s  d e l lu v ia  q u e  h a n  d e a flu ir  
á  é l ,  y  la  p re c ip ita c ió n  m ed ia  a n u a l, e s  su fic ie n te  u n a  
d éc im a  p a r le  de é s ta  p a ra  l le n a r lo  m á s  d e d os v e c e s .

L a  razó n  q u e  nos l ia  d ete rm in a d o  á  l le v a r  á  cabo  ia  
co n stru cció n  d e e ste  a l jib e  h a  sid o  la  d e  pod er r e g a r  con 
eco n o m ía lo s  p in o s p la n ta d o s , d os ó t r e s  v e c e s  d u ra n te  
la s  s e q u ía s  e s t iv a le s ,  co sa  q u e  no e ra  p o sib le  p ra c tic a r  
d e  otro  m odo, p o r no h a b e r  a g u a  e n  todo a q u e l contorno

h a sta  e l p u eb lo  d e G e ta fe , d e  dond e h a y  q u e  su b ir la  
a c a r re á n d o la  con cu b as.

B a s t a  u n  d ato  p a ra  d e m o stra r  la  c o n v e n ie n c ia  econó­
m ic a  d e e ste  m odo d e d isp o n e r d e l a g u a :

P a r a  e l r ie g o  dado á  la s  só fo ra s  p la n ta d a s  en  N o v ie m ­
b re  nos costó  só lo  e l  a c a rre o  d e l a g u a  á  m á s  d e cinco 
p e se ta s  e l m etro  cú b ico  l le v a d a  d esd e  G etafe , y  é sto  s in  
c o n ta r  q u e  aq u e l c e lo so  A y u n ta m ie n to  n o s fa c ilitó  la s  
c u b a s  p a ra  e llo ; d e  m odo q u e  lo s  8 0  m etro s  cú b ico s que 
a lm a c e n a rá  e l a l j ib e  co sta r ía n  m á s  d e 40 0  p e s e ta s ; a s í  
q u e , con  tre s  v e c e s  q u e  se  a p ro v e c h e  e l  co n ten id o , re ­
s u lta  am o rtizad o  e l  co ste  d e l co n tin en te , qu ed an d o d e s­
p u é s  e s ta  co n stru c c ió n  com o u n a  m e jo ra  p e rm a n e n te  y 
ú t il ís im a  p a ra  e l S a n tu a r io .

R e s ta  só lo  q u e  h a y a  o p o rtu n id ad  d e l lu v ia s  en  la  p r i­
m a v e ra  p a ra  a lm a c e n a r  la s  a g u a s  q u e  h a b rá n  d e u t i l i ­
z a rs e  en  e ste  v e ra n o  p a ra  h a ce r lo s  r ie g o s  d e lo s  p eq u e­
ñ o s p in ito s  q u e  h a n  d e h e rm o se a r  a q u e l su e lo , q u e  d u ­
ra n te  s ig lo s  se  h a  o frec id o  á  l a  v i s t a  d e sv e stid o  de toda 
v e g e ta c ió n .

P a r a  te rm in a r , d ire m o s q u e  e l  co ste  to ta l d e  la  co n s­
tru c c ió n . In c lu y e n d o  la  in s ta la c ió n  d e l s ifó n , a d h e re n - 
te s  y  v a lla d o  a lre d e d o r  del a l j ib e ,  h a  sid o  d e 1 .2 0 0 ,12  
p e se ta s .

J u a n  A n g e l  d e  M a ü a e i a o a .

El cultivo de las comieras exóticas
en los alrededores de Córdoba.

{Conclusión.)

F A M I L I A  C U P R B S I N E A S  

Qénero Cupressus.
T r e s  e sp e c ie s  c o rre sp o n d ie n te s  á  e s te  g é n e ro  e x is te n  

c u lt iv a d a s  y  e s tu d ia d a s , s i b ie n  só lo  se  e n sa y ó  e l cu ltiv o  
d e dos d e e l la s  { C .  sempervirens L .  y  C . macrocarpa 
H a rtw ) , p u e s  la  te rc e ra , ó s e a  e l C ip r é s  com ú n  { C .  fas- 
Ugiata D. C .) ,  a b u n d a  m u ch o e n  lo s  c e m e n te r io s  y  
h u e r ta s  d e  lo s  co n v en to s  d e  la  c a p ita l y  s u s  a lre d e d o re s , 
s u  c u lt iv o  e s  m u y conocido, lo  m ism o  q u e  s u  d e sa rro llo .

R e sp e cto  á  la s  d os p r im e r a s  e sp e c ie s  c itad a s , la s  con­
d ic io n es  del c lim a  le s  d eb en  s e r  m u y  fa v o ra b le s , p u e s  
g e rm in a n  b a sta n te  b ie n , s e a  e n  m a c e ta  ó en  e l su e lo , 
a lcan z a n d o  e n  e l  p r im e r  añ o  u n a  a ltu r a  d e 1 5  á  20  c en ­
t ím e tro s , y  lle g a n d o  en  e l  se g u n d o  á  60 ó 7 0 . S o n  poco 
e x ig e n te s  y  d eb en  fr u c t if ic a r  en  b u e n a s  co n d icio n es, 
c u a lid a d  q u e  no s e  pudo a p re c ia r  l ia s ta  a h o ra , por h a ­
b e rse  d estin ad o  la  to ta lid ad  d e la s  c u lt iv a d a s  á  la  a m ­
p lia c ió n  h e c h a  e n  uno d e lo s  c e m e n te rio s , o rd en án d o se  
se  a ta se n  p a r a  u n ifo rm a r  s u  fo rm a , c^n la  q u e  te n ía n  
lo s  o tro s  c ip re se s  c u lt iv a d o s  a l l í .

Género Calilthris.

C . quadrivalvis. V e n t . (G ra sa  ó G ra s iU a . A le r c e  de 
A fr ic a . A r a r  d e  M a rru e c o s . C ed ro  d e l A t la s  a n tig u o ). -  
E s t a  e sp e c ie , in tro d u c id a  en  la  flo ra  co rd o b esa  p o r e l 
m a lo g ra d o  n a tu ra lis ta  D . F e rn a n d o  A m o r, e x is t ió  c u lt i­
v a d a  e n  e l J a r d ín  B o tán ic o  d e l In st itu to  m á s  d e tre in ta  
a ñ o s , y  a l  c o r ta rse  por e l  p e lig ro  q u e  o fre c ía  p a ra  la s  
c a sa s  in m e d ia ta s , m ed ía  u n o s  20  m etro s  d e  a ltu r a ,  por 
70  c e n tím e tro s  d e  d iá m e tro  en  la  b a se .

<1) Véase el BoLCTtv de Marzo úUirao, pá^. tO
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Su multiplicación fácil, su rápido crecimienio, la be­
lleza de su porte y  lo apreciable de su madera, hacen que 
sea especie muy recomendable, para los jardines y  por 
su madera para ser incluida y estudiada en Selvi­
cultura.

Qénero Thuya.
T. orientalis h. (Arbol de la vida chino).— Esta espe­

cie se obtiene con facilidad por semilla en condiciones 
normales, y aun se da e! caso, con bastante frecuencia, 
de que las que caen al suelo, germinan y producen nue- 
vas plantas, hasta el punto de que en ebtos últimos años 
durante el invierno se sacaban del semillero con las pa­
las de trasplantar y se continuaba su cultivo en mace­
ta A l cuarto ó quinto ano producen estróbilos en gran 
cantidad, á pesar de su tamaño, que en esa edad alcanza 
unos 70 ú 80 centímetros, si su cultivo es en maceta.—  
Es poco exigente en clima si tiene agua abundante, 
pues si escasea, queda limitada su vegetación al extre­
mo de las ramas, apareciendo como seca por el interior, 
dado el color pardo-rojizo de aquéllas, por lo cual sólo 
pueden utilizarse durante ocho ó diez años, durante el 
cual conserva su belleza como planta de adorno.

La var. aurata es de limitado tamaño, siendo ésta la 
causa de que no adquiera los defectos citados, pues pue- 
de atenderse á su cultivo en mejores condiciones cuando 
está en maceta ó en tina de madera; colocada en el suelo 
continúa viviendo casi en igual forma. La producción de 
estróbilos en esta variedad es muchísimo menor.

T . compacta. Nutl. -E s ta  especie se cultiva en aná­
logas condiciones que la anterior, y con iguales defec­
tos. si bien no se notan por lo tupido de sus tallos y ra­
mas laterales, que verticales y  muy próximas, impiden 
que se vea ei interior.

T. gigantea. Nutt. (T . de Lubb. H o r l.)-S u  color ver- 
de-azulado y lo fuerte de sus ramas, hacen que sea muy 
apreciada, si bien su desarrollo en altura en esta región, 
no corresponde al nombre específico que se le aplica. Se 
multiplica y cultiva como las anteriores, salvando sólo 
su mayor resistencia á la sequía, por lo que no presenta 
el mal aspecto de la T. orientalis por el interior del 
cono que forma con sus ramas.

T . occidentalis L. (Arbol de la vida americano. Ci­
prés de abanico).— Pocos datos pueden darse de esta 
especie por haberse empezado á ensayar hace escaso 
tiempo, si bien los ejemplares obtenidos no presentan 
mal aspecto ni parecen ser exigentes (1).

tres ejemplares. A ! cabo de cuatro años sólo uno existía, 
limitada su vegetación al tronco, y loa brotes laterales 
no llegaron á endurecerse, perdiéndose al poco tiempo. 
Por todas estas circunstancias no se ensayó su multi­
plicación por semilla, pues aunque hubieran germinado, 
su vegetación sería muy raquítica, estando comprobado 
que las altas temperaturas y la falta de humedad atmos­
férica la perjudicaban en exceso.

A. excelsa. (Bulz y Pav).— Aunque menos exigente 
que la especie anterior, no deja de serlo en lo relativo á 
poca temperatura y alguna humedad en la atmósfera, 
por lo cual su cultivo en la zona de que tratamos se l i ­
mita á las casas particulares donde está más defendida, 
no sólo de la acción de sol, sino también por tener al­
guna más agua en la atmósfera, debido á la costumbre 
de regar diariamente los patios y cultivarse sólo en ma­
ceta ó tina. Aún asi, no alcanza más de dos metros de 
altura, pero con pérdida de las ramas bajas, lo cual hace 
desmerecer en belleza.

De las puestas en el suelo, en los patios ó en los jar­
dines del interior de la población, puede decirse que si 
alcanzan mayor tamaño, se acentúa más la pérdida de 
las ramas bajas, y si brotan de nuevo su longitud es es­
casa, por lo cual la forma cónica tan característica en la 
especie se cambia en cilindrica, desapareciendo también 
la regularidad de los platillos que forman los verticilos 
de aquellas. Conocidos estos datos, no se pretendió si­
quiera ensayar su cultivo, (1) por más que se hubiera 
deseado comprobar la multiplicación por estaca, bajo 
campana de cristal y en estufa; pero se carecía de me­
dios para hacerlo.

A. brasiUensis. R ich. (Curiuva y Pinheiro branoo del 
Brasil).— Todo cuanto se expone para la especie ante­
rior es aplicable á ésta, con !a que suele confundirse en 
la población.

Género Sequoia.

S. gigantea. Endl. (Gigantoiia).— El único ejemplar 
que existe de gran tamaño (unos 18 metros), no ha dado 
fruto, y la única semilla que germinó de las muchas que 
se enterraron dió una planta de 12 á 14 centímetros, de 
los que casi no pasó en dos años, perdiéndose al fin. 
Por no haberse podido adquirir semillas en buenas con­
diciones, no se volvió á ensayar.

Qénero Araucaria.

A . imbricata. Ruiz y  Pav. (Pino araucano. Piñón de 
Chile). - Especie de brillante aspecto, pero que por des­
gracia ha sido, de todas las Coniferas, la que peores re­
sultados ha dado en sus cultivos. Fueron regalados a los 
Jardines públicos 70 ejemplares cultivados en macetas, 
procedentes de una finca de Galicia de nombre conoci­
do (2); alcanzaban un tamaño de 50 á 60 centímetros, y 
con el fin de que su aclimatación se efectuase en las me­
jores condiciones, se colocaron bajo las cubiertas de un 
invernadero, con la mejor orientación posible, y  defen­
didas del sol; pero asi y  todo, fueron muriendo cada vez 
en mayor número, y sólo se pudieron poner en el suelo

( l i  Otr*e«peole adqalrlda por com pr» y enitiyada, e» la T. fiUfera 
de loí hortleulmrei, pero como tampoco ee
eete lagar laa mlsmaa manifeetacioncs que se bicleran lObre el Ctipranu 
terticilinta glauca.

2 ) Lonrlcao.

FAM ILIA  TAXINEAS 

Qénero Taxu«.

T. baccata. L. (Tejo común).— Especie de fácil culti­
vo y poco exigente, pues vive bien lo mismo en los te­
rrenos arcillosos que en los sueltos. Se multiplica es­
pontáneamente por acodos que pueden llamarse natura­
les, pues como tales pueden separarse de la planta ma­
dre; por semillas también da buenos resultados y las 
obtenidas son vigorosas y fuertes. Lo único que no re­
sulta favorable en esta especie es su lento desarrollo.

T . baccata L. var. horizontalis. (var. sempervirens 
de los horticultores).-De crecimiento mucho más lento, 
se cultivó en maceta una de las especies adquiridas y 
otras fueron puestas en el suelo: aquella sólo alcanzó en 
seis años de existencia 90 centímetros de altura, dando 
frutos de buen tamaño, pero cuyas semillas no germina­

da O u » edla exlsie de 12 metro» de altura próximamente, en el Inte 
rior de U  población y  con buen detatrollo; pero vite  en nn patio eatre- 
cbo y de paredes alta», y  en el verano te cubre con on toldo.
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roo; las últimas llegaron á tener dos metros de altui'a 
en la fecha en que hubo necesidad de arrancarlas para 
ampliar una estufa, no pudiendo transplantarse por te­
ner la mayor parte de sus raíces entre las piedras del 
muro.

T. baceaia L. var. p in m id a lís . -  Multiplicado per se­
milla fueron escasas las que germinaron, y las plantas 
obtenidas murieron al año inmediato: las especies ad­
quiridas y cultivadas en macetas crecen de una manera 
tan lenta, que puede decirse que el desarrollo anual no 
llega á cinco centímetros.

Cénero Cephalolaxus.

C, drupácea Sieb.— No se pudo disponer de semillas 
para su multiplicación, limitándose el estudio á las ya 
empezadas á cultivar: dan resultados casi nulos y viven 
siempre en malas condiciones.

Qénero Taxodium-

T. distichum. R ich. var. mwcronatoín.— Es aplicable 
á esta especie lo relativo á la anterior.

Qénero QInko.

Q. biloba. L. (Qinco. —Arbol de los 40 escudos.—N o­
gal del Japón).— Especie muy rústica y  que vive bien en 
todos los terrenos: se multiplica naturalmente por hijue­
los barbados, dándolos muy abundantes. Si la multiplica­
ción se hace por semilla, germinan la casi totalidad con 
buenos resultados. Si el clima fuese menos caluroso y 
tuviera mayor cantidad de vapor de agua en la atmós­
fera, su desarrollo seria mucho más rápido. De todas 
maneras es planta que se adapta con facilidad á las más 
diversas circunstancias.

Además de las especies citadas en las familias ante­
riores, se ha ensayado la aclimatación de la Cryptomeria 
japónica. Don. Thuyopsis, borealis y Betinosporaplu­
mosa (nombres hortícolas), pero no completos los datos 
de las mismas por haber muerto estas especies á causa 
de pasar una noche bajo la acción de una atmósfera v i­
ciada. se limita esta nota á manifestar que viven regu­
larmente en maceta, y qua no se obtuvieron por se­
milla. sino fueron adquiridas con dos ó tres años de 
existencia.

“CupressuB fasligiala,, D. C.
Id. “ sempervirens,, L.
Id. “macrocarpa» Hartw.

“CaUithris quadnvalvis„ Vent.
“Thuya compacta^ Nuil.
•‘Taxus baccata„, L .

Id. Id. var. “ horizontalis„.
“Ginkgo biloba„, L.
Especies cuyo estudio debe continuarse:
“Plnus marítima», Lam.

Id. "LariciOn, Poir var. “ Austriaca,,.
“Abies Pinsapo,,, Boiss.
“Cedrus Atlántica,, Manet.

Id. “ verticillata glauca,, (?).
“ Thuya orientalis,, L.

Id. Id. var., “aurata,,.
Id. “ gigantea,. Nutt.
Id. “ filifera,,, (?).
Id. “ oecidénlalis,,, L.

“Sequoia gigantea», Bndl.
“ Taxus baccaia,, L. var. “plramidalis,. 
“ Cephalotaxus drupácea,, Sieb.
“ Taxodium distichum,,, Rich. var. “ mucronatum„ 
“Cryptomeria Japónica,, D. C.
“Thuyoposis borealis, (?).
“ Retinospora plumosa, (?).
Especies que no'deben cultivarse:
“ Pinus Halepensis,, M ill.(?)

Id. “ Pirenaica,, Lopey.
“ Abíes excelsa,, D. C.

Id. “Normanniana,,, Spech.
“Araucaria imbricata,. Ruiz y Pav.

Id. “ excelsa», Ruiz y Pav.
Id. "brasiliensis» Rich.

J0 S ¿  COSCOLLAKO 

Catedrático del loetitutode Baeza,

I

ASOCIACIÓN INFANTIL

En Gomares, pueblo de la provincia de Málaga, se ha 
creado la Asociación infantil para fomentar la cultura y 
el ahorro. Hay socios protectores y  de número. Los de 
esta última clase han de subscribir ó hacer verbaimen- 
te la siguiente declaración, digna de loa.

IV.

Expuestas las anteriores consideraciones, réstanos 
sólo indicar como consecuencia ñnal de todo ello, las 
especies que pueden cultivarse con resultado positivo, 
las que deben seguirse ensayando por no ser muy deñ- 
nitívos los datos y aquellas que deben desecharse en 
absoluto por no reunir los alrededores de Córdoba las 
condiciones meteorológicas necesarias para un desarro­
llo franco y aprovechable.

Especies que deben cultivarse.
*Pinus Pinea» L.

Id. “ Insignis, Dougl.
Id. “ sylvestrls, L.
Id. “ Canariensis, Gber. Sm.

“Cedrus Libani, Barr,

Me obligo á respetar y defender á mis padres y á ayu­
dar á mis hermanos.

Me obligo á no hacer mal á nadie y á ser cariñoso y 
leal con mis amigos y con mis semejantes.

Me obligo á respetar á mis maestros y á mis protec­
tores y aprovecharme de sus lecciones y consejos.

Id. “ Deodara, Lond.

Cuidaré de no hacer daño á los pájaros ni á los ani­
males.

Cuidaré de no estropear las plantas ni los árboles ni 
la casa donde vivo y, sobre todo, los pinos propiedad 
del pueblo.

Cuidaré de mi salud cumpliendo las reglas de la hi* 
gíene.

Me propongo ser honrado, trabajador y amante de 
mi patria.
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i

Me propongo ser limpio, económico y ahorrador.
Me propongo contribuir con mis ahorros á fundar el 

Banco de Céntimos.

El nifto que se presente con el siguiente vale en la 
oficinas, dé su nombre y domicilio y  recite de memoria 
el anterior programa, tiene derecho:

1.0 A ser socio fundador del Banco de Céntimos.
2.0 A veinticinco céntimos de peseta que los dejará 

en el Banco como primera imposición á su nombre.
3.0 A  un regalo de un 10 por 100 sobre lo que en 

lo sucesivo vaya imponiendo en el Banco, que será acu­
mulado en su libreta.

Estos donativos los hacen los socios protectores.

La menor imposición es de cinco céntimos.

Cuando éstas lleguen á 25 pesetas de cada niño, se 
llevarán á la Caja del Banco de Céntimos para darle la 
aplicación que los Estatutos determinan y la libreta a 
nombre de su propietario será entregada á sus padres. 
No podrán ser reintegradas hasta pasar diez años, á no 
ser en caso de extrema necesidad á juicio de los socios 
protectores y con el V .» B.® del Presidente de la Asocia­
ción Infantil.

L O S  E X P L O R A D O R E S

Con placer enviamos un entusiasta saludo á ios jóve­
nes madrileños, quese han inscrito en esa Sociedad que 
tiende á vigorizar el cuerpo y el espíritu de los hom­
bres de mañana, y siguen un camino lleno de halaga­
doras promesas para la patria. Y  ¿qué diremos en loor 
de sus fundadores el Capitán Iradier, y  cuantos con el 
cooperan á esta labor de higiene social?

Basta, para simpatizar con la idea, saber que el ex­
plorador á su ingreso promete por su honor hacer cuan­
to de sí dependa á fin de “Cumplir sus deberes, para 
con Dios y para con el Rey“ . “Amar á su patria, serla 
útil en lodos mementos y respetar sus leyeB“ , y “Obe­
decer el Código del Explorador", que comprende los 
doce artículos siguientes:

1. ___La palabra del explorador merece absoluta con­
fianza. , . . .

2. -E l explorador no teme el ridículo, cuando de eje­
cutar obras nobles se trata.

3. — El exploradores obediente, es disciplinado, es leal.
4 . - E l  explorador es un hombre con iniciativas, pero 

también consciente de la responsabilidad de sus actos.
5. -E l ex^orador es cortés y servicial.
6. _El explorador es amigo de todos y  considera á ios

demás exploradores como hermanos suyos, sin distin­
ción de clase social. ,

7. _El explorador es valiente y tiene afán por ser útil
y  ayudar á los débiles.

8. —El explorador hace cada día una buena acción, 
por modesta que sea.

9 . —El explorador ama á los animales, á los árboles 
y á las plantas.

10. —El explorador está siempre alegre.
11. _El explorador es económico, es trabajador, es

tenaz, es perseverante.
12. -B 1  mayor honor del explorador es serlo, porque 

este título supone alteza de miras y nobleza de Bonti- 
mientoB.

Resulta que lodo explorador es de los nuestros, pues 
ama los animales, los árboles y las plantas, y  si los 
ama, claro es que ha de propagar y defender los que 
son útiles al hombre. Tiene además obligación de ha­
cer algo en favor del prójimo todos los días y ésto sir­
ve para combatir el feroz egoísmo, que es uno de los 
grave males que corroen la sociedad moderna. Pues 
en vez del odio que tantos predican, infunde el amor. 
¡Bendita sea la novel sociedad!

Además trata de poner al hombre en contacto con la 
naturaleza, y ésto es un bien inapreciable. Ya veo figu­
rar entre las múltiples careas de los exploradores el 
registrar los árboles notables anotando sus dimensio­
nes, cómo protestan de los daños quo se les causen, 
cómo hacen colecciones de plantas, de tierras, de rocas 
y de insectos, aprendiendo á observar, á leer en el li­
bro de la naturaleza. Así les serán cada vez más gra­
tas las excursiones que realicen, y también más ins­
tructivas.

Su lema: ^Siempre adelante", es el lema de la energía, 
de la constancia, y desecha el enervante pesimismo, que 
es el manto con que se cubren el egoísmo y la indolencia. 
Como ahora los Exploradores, los Amigos del Arbol al 
fundar esta Sociedad nos inspiramos en lo mismo y así 
marchamos, dispuestos á luchar mientras un soplo de 
vida aliente en nuestro pecho.

Un Esperantista.

Fiestas del Arbol*
Celebradas en Enero de 1913.

Bubión {G ranada ).-Ü Í&  22. Es de justicia citar al 
maestro D. Antonio Arias.

' Purchel (Granada). -  Día 26. Se plantaron 117 árboles.

En Febrero de 1913.
Salar (G ranada ).-D ia . 2. Sin más noticias,
Fragenite {G ra n a d a ).-D ia  8. No se han recibido 

más datos.
Canfranc (Huesca). -  Día 12. Se plantaron 200 cho­

pos, fresnos, olmos y pinos. Un aplauso al párroco don 
Matías Catalinete, á D. Matías Aso y á D.« Josefa Or­
las, profesores de primera enseñanza.

Ventasde Z a ía rra y a {G ra n a d a ).-D ia  14. Se plan­
taron 50 árboles.

Cúllar-Baza (G ra n a d a ).-D ia  15. Se plantaron 40 
árboles.

Restabal (G ranada ).-D ia  16. Costeó la fiesta el al­
calde D. Agustín Muñoz, plantándose 38 árboles.

M iño (C oru ñ á ).-D ía  22. Se plantaron 25 acacias, 
distinguiéndose el Alcalde. Cura párroco. Juez munici­
pal, Secretario y Maestro.

Valderrueda (L ed n ).-D ía  23. Se plantaron 800 ár­
boles, frutales, de adorno y chopos, mereciendo aplau­
sos el párraco y el maestro D. BenitoFalgán.

Rubite (G ra r ia d a ).-D ia  23. Se plantaron 40 árboles
Busquistar (G ranada ).—D ia23. Sin dalos.
Albondón (G ranada ).— Dia 23. Se plantaron 26 ár­

boles.
Archena (M u rc ia ). -D ía  23. Se celebró por gesiio. 

nes de la Comisión directora; D. José Gil, alcalde, don 
Jerónimo Vidal, párroco, y  de los propietarios D. Ma­
nuel Roldán y D. Pablo Enríquez. Leyóse un discurso 
del maestro D. José García y García, haciendo mención
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de arboles históricos célebres, con encomios de su uti­
lidad, y otros de D. Eulogio García, de D. José Bañe- 
gas, D. Antonio Alcoloa Banegas y del Alcalde. Publi­
cóse todo en un folleto.

Pinos Genil (Granada). -  Día 23. Un centenar de ni­
ños y niñas cantaron himnos al árbol y  á la Patria, 
mientras se hizo la plantación, resultando un acto so­
lemne y conmovedor.

Castillejar {G ranada ).-T)id . 26. Se plantaron 30 ár­
boles.

Bayacas (G ranada).— Día 26. Sin más noticias.
Aldeire (G ra n a d a .)- l> ía  27. Merecen mencionarse 

á D.® Encarnación Robles y el maestro Sr. Limanavilla.
A lgn ife r (G ra nada ).-D ía . 28. Distinguióse el maes­

tro Sr. Crawfonrd. .

En Marzo de 1913.
Béjar (Sa lam anca ).-D ia . i .  Los Amigos del Arbol 

de dicha población, han dado un ejemplo digno de ser 
imitado. Este año no disponían do recursos para cele­
brar la Fiesta con la pompa acostumbrada, y antes que 
desistir de realizar el acto, prefirieron acertadamente 
organizaría con modestia, limitándose á llevar consigo 
á 30 alumnos de los más asiduos y aplicados y á plantar 
60 árboles en la carretera del Castañar.

¡Bien por aquellos Amigos del Arbol y por el poeta 
D. Emilio Muñoz que siempre está en la brecha!

Lan ja rón (G ranada ).-DLa.¡>.Se plantaron20 árboles.
León.— Día 7. En el Soto de Sajambre se celebró con 

asistencia de todos los niños de las escuelas públicas y 
del patronato. Después de oficiada la misa y benditos 
los arboles, se hizo la plantación. Costeó los gastos don 
Félix de Martino.

Colomera (Granada).— Día 8. Se plantaron 5 árboles. 
Destiiiji'uióse el alcalde D. Santiago Mota.

Ferre ira  (Granada).— Día 8. Se plantaron 10 olmos. 
Merece aplauso el maestro D. Cristóbal López García.

M ecina Bombarán (Granada).— Día 6. Acudió la co- 
mitiva formada por las escuelas y autoridades á la ig le­
sia. se bendijeron las plantas, hablaron el alcalde y el 
maestro, contestando á éste su discípulo Antonio Corral 
y Castillo, y  la niña Dolores Sánchez recitó una linda 
poesía. Dice el corresponsal: “ Ha sido una fiesta brillan­
te, magnífica, de la que se guardará siempre en ésta un 
grato recuerdo».

Puentedeume (La  Coruña).— Día 9. Celebróse la fies­
ta con un donativo de 300 pesetas de D. Enrique Pa- 
gliery, plantándose hasta 246 árboles. Colaboraron en 
primer término D. Román García Novoa. ei párroco don 
Manuel Montes Méndez, el maestro de Bohere D. José 
Pilgueiras Pena, el de Seijo D. Felipe Sánchez Rincón, 
y  el de Ares D. Federico García. El estado de las plan­
taciones realizadas en ta fiesta de 1912 es excelente.

Arenas del Rey (G ra nad a ).-D ía . 9. Contribuyeron 
en primer término al brillo de la. Fiesta, el alcaide, el 
párroco D. Salvador Huertas, D. Pedro Moreno y don 
Francisco Martín, maestros.

Padul (Oranada).--D íiL  9. En dicho pueblo, situado 
en la vertiente meridional del Cerro Manal, hijo predi­
lecto de la sultana “Sierra Nevada,,, se celebró entonán­
dose el himno al Arbol. Se pusieron 24 plantones en los 
alrededores de la ermita y  otros 40 en la explanada de 
las escuelas parroquiales. Hablaron muy bien los maes­
tros D. Miguel Rodríguez Cortacero y  D. Antonio Mal- 
donado Glmeno. Leyó unos versos D. Leonardo Molina, 
y  estuvo elocuente D. Ricardo González.

Lazóles (Granada). -  Día. 9. Se plantaron 12 árboles.

Sorbildn (Granada). — Día 10. Se dijo misa de cam­
paña eii la plaza principal del pueblo y se bendijeron 
los árboles. Por la tarde se dirigió la comitiva á la 
Puente, donde hicieron la plantación por los niños, y 
luego habió el maestro D. Juan Maldonado Cabello, ex­
plicando admirablemente los beneficios que del árbol 
recibe la humanidad, siendo obsequiados los niños con 
paquetes de dulces.

Zumárraga (G u ip ú zcoa ).-D ía  12. Se plantaron 100 
castaños. Disiinguióndose el maestro D. Julián López Oli- 
ván, D. Miguel Ugaide, D. Enrique Lara y otros muchos.

Polopos (G ra n a d a ).-D ía  12. Se plantaron 12 árbo­
les. Citaremos á los señores D. Antonio Moreno Pérez 
y  D. Francisco Moreno.

Fuenielespino de Moya (Cuenca). -  Día 12. Con asis­
tencia de las autoridades locales y de algunas distingui­
das personas, celebróse con la mayor solemnidad posi­
ble tan simpática y hermosa fiesta, plantándose 60 ár­
boles por los niños de las escuelas, que fueron obsequia­
dos con confites por su digne maestro D. Gregorio 
Montoya, el cual, así como el ilustrado párroco D. Cons­
tantino León, pronunciaron elocuentes discursos alusi­
vos, que fueron muy aplaudidos.

Lugros (G ra n a d a ).-D in  12. Faltan datos.
Oranatia.— Día 15. Celebróse la Fiesta con gran so­

lemnidad. Estuvo compuesta la comitiva de represen­
taciones de todas las corporaciones, Cabildo Catedral, 
Sacro Monte, Instituto, Sociedad de Historia Natural, 
Milicia, Junta de Instrucción pública. Escuelas Norma­
les, Ingenieros, Escuelas Pías y  Federación Escolar; 
presidíanla el Gobernador civil, que es el benemérito 
del Arbol D. Benito del Campo, el Gobernador militar, 
el Arzobispo, el Alcalde y ei Delegado de primera en­
señanza. cerrando la marcha la música del regimiento 
de Córdoba y una sección de la guardia civil. Plantaron 
árboles las autoridades y  luego los niños de las escue­
las. Se repartieron á éstos mil trescientas meriendas.'

Boran (Huesca). — Día 15. Se celebró por primera vez. 
la Fiesta, plantándose 300 olmos.

P in a r (Granada). —Día 15. Se plantaron 12 árboles.
Pulianas (Granada).— Día 15. Se carece de datos.
Barcelona. -  Día 16. Se celebró la .Fiesta en la mon­

taña del Tibidabo, tomando parte 1.500 alumnos de las 
Escuelas públicas, siendo su promovedora la benemé­
rita Asociación de los Amigos "de la Fiesta del Arbol, 
en Barcelona, á la que felicitamos, así como á sus dig­
nísimos Presidente y Secretario, D. Enrique Mirabell y 
Carreras y  D. José üdina Cortiles.

Jun  (Granada).— Día 16. Se plantaron 14 árboles.
Itrábo (Granada). -  Día 16. -  Estaba la Escuela ador­

nada con gallardetes, guirnaldas y arcos, y  había en 
los balcones colgaduras con telas de los colores nacio­
nales, hallándose también engalanadas las calles del 
tránsito. Los niños llevaban banderolas, y lazos las ni­
ñas; oficiaron los niños la misa de Pío X , y  hecha la 
bendición de loa árboles, procedieron éstos á la planta­
ción, regándolos las niñas. Habló el párroco D. Cándido 
García, ensalzando la Fiesta; luego el Maestro D. José 
Jiménez y la Maestra doña Aurora Bayo y Recalde, que 
insistió en que la pobreza es siempre inmediata conse­
cuencia de la ignorancia, siendo muy aplaudidos.

Sisante (Cuenca). -  Día 16. Se celebró en dicha villa 
con gran entusiasmo la culta y civilizadora Fiesta del 
Arbol, sin que tengamos más detalles de la misma.

D óla r (Granada).— Día 16. Se plantaron 20 árboles 
por los niños, mientras las niñas plantaban rosales. 
Merece mención el Sr. Alcalde.
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L u ja r  (Granado). -D ía  17. Se plantaron 14 árboles, 
distinguiéndose D. Diego Gallardo.

M ontefrío  (Granada). -  Día 18. Sin más datos.
V itoria  {Alava). —DÍ& 19. Se celebró, repartiendo 

meriendas el Ayuntamiento á los niños de las Escuelas, 
y asistieron los exploradores uniformados, que entona­
ron su himno. El aviador Garnier hizo magníflcos vue­
los sobre el paraje de la plantación.

Ledaña (Cuenca) . — Día 23. En este día se celebró 
con lodo esplendor la fiesta del árbol, inaugurada hace 
tres años por el culto maestro D. Ildefonso Navarro, 
plantando los niños de las escuelas unos pinitos y  colo­
cando al lado de cada árbol una banderita nacional. Des­
pués de un elocuen,te discurso del Sr. Navarro, que tuó 
muy aplaudido, cantaron los escolares el himno al ár­
bol y les fueron repartidas espléndidas meriendas, y 
por la noche hubo representación de teatro, poesías al 
árbol y  vivas á España, á la Dendrolatría y  á Ledefta.

Valle de Oro (Dupo). -  Día 24. Plantáronse 180 árbo­
les (robles, castaños, plátanos, eucaliptos, nogales y ti­
los). Merecen mencionarse la Sociedad Valle de Oro, de 
la Habana, que la subvencionó, y iodos los maestros y 
maestras del distrito.

M elilla  {AfricáJ .— Día 25. Se ha celebrado con gran 
solemnidad la culta Fiesta, plantando 13 árboles los 
generales el Bachir, Beri Sennach y el hebreo Bena- 
rroch, que ostentaban representaciones oficiales, y otros 
tres por lindas señoritas, dignmimas representantes del 
bello sexo. En tanto, las bandas de los regimientos tocaron 
la Marcha Real. Luego dos mil niños plantaron el resto 
de los árboles, y, finalmente, cantaron el himno al árbol.

El general Jordana pronunció un patriótico discurso. 
El acto resultó serlo y transcendental en alto grado.

Pitres (G ra fia d a ).-l)í> i 25. Después de la misa y 
bendición de las banderas de las escuelas, procedióse 
por la tarde á la bendición y  plantación de los árboles, 
encomiando la importancia del arbolado el párroco y el 
profesor D. José Gómez Tejada.

Pueblo Nuevo del Terrible (Córdoba). -  Día 25. Se cele­
bró por iniciativa de D. Leocadio Martín Ruiz ydeD . Juan 
Ares Gómez, secundada con entusiasmo por el alcalde don 
Valentín Morales. Hablaron D. Joaquín Martínez Veira, 
D. Leocadio Marín y el maestro D. Isaac Paro de la Vega.

Soniozas {La Coraña).-D '\a  25. Celebrada por el 
profesorado y los alumnos del colegio “Aurora“ , cos­
teando los gastos la Sociedad La Luz, cantándose los 
himnos á la Bandera y  al árbol. El Sr. Calvo Budifio 
habló con gran elocuencia.

I l lo ra  {Granada ).— Día 31. Celebrada con gran so­
lemnidad, pronunciaron discursltos varios niños y  niñas, 
y  luego el párroco D.JoaquínLasheras y 'd  Alcalde D. Her­
menegildo Keuz Leiva, siendo todos muy aplaudidos.

Gííi (L t íp o ).-D ía  (?). Los 154 niños que asisten á la 
escuela, acompañados de su profesora doña Vicenta 
Fuga y Castro, fueron al sitio de la plantación, que es­
taba adornado con gallardetes. Habló el párroco don 
Hermenegildo Roca, so bendijeron los árboles y los 
plantaron las autoridades y los niños.

Andújar(Jaén ).— Día(?). Organizada por el periódico 
E l Guadalquivir, se celebró la fiesta, concurriendo los 
niños de las escuelas é inmenso gentío, repartiéndose 
500 meriendas y resultando el acto brillante.

Celebradas en Abril de 1913.
Escúzar {Granada). — Día 4. Se plantaron 30 árboles. 

Satisfizo en parte los gastos el Ayuntamiento, y el al­
calde suplió el resto de su bolsillo particular.

Distinguiéronse además doña Josefa Gómez Munca- 
nó y  D. Miguel Vilches, Maestros, el párroco. D. Gas- 

'par García, D. Ramón Guzmán Navarro, D, Ramón 
Guzman López v D. Francisco López Martín.

San Juan De'spí {B arce lona ).-O ie . 6. Se celebróla 
Fiesta en el Turó Park, organizada por el Ateneo de 
aquella población, estando en la presidencia el instau- 
rador de la fiesta en España D.-Rafael Puig y  Valls.

Plasenda {Estación del fe rroca rril de Plasencia) 
(Coeeres).— Día 13. El programa comprendía una so­
lemne procesión, entrega de cartillas de la Caja de 
Ahorros á los niños, lluvia de dulces, presentación del 
grupo de los Exploradores Españoles, elevación de glo­
bos grotescos, suelta de pájaros, carreras en sacos, re­
parto de meriendas, bailes campestres, ele.

Guadahortuna (G ranada ).-D ía  (?). Celebrada con 
toda solemnidad.

El  V iejo Fokestal.

I
Los Amigos de los Arboles en la Coruña.

En la última reunión celebrada manifestaron los se­
ñores Rof Codina é Insúa que á consecuencia de la cam­
paña que se viene realizando en pro del árbol y  de las 
repelidas fiestas que se celebran, nótase aumento de ár­
boles recién plantados en muchas carreteras y princi­
palmente on las cercanías de los pueblos donde se cele­
bró la Fiesta,y que autoridades y particulares de distin­
tos pueblos se interesan y preguntan por la mejor y 
más económica manera de hacer repoblaciones foresta­
les de montes y cómo se puede formar un vivero de ár­
boles y practicar ciertos injertos.

Se acordó, en vista de lo expuesto, y creyéndolo de 
gran importancia para el fomento del arbolado en Gali­
cia, publicar un folleto de instrucciones para la vulga­
rización de los conocimientos más indispensables de 
siembras, plantaciones, formación de viveros, cuidados 
que requieren los árboles según las especies, etc., etc.

Acordóse por unanimidad gestionar la adquisición de 
semillas de castaño del Japón, que resiste la enferme­
dad que tantas daños ha ocasionado en Galicia á las ar­
boledas de castaño que hasta hace poco habla en gran 
número en la región. Se hará en vivero una siembra de 
esta especie para luego distribuir plantones por la pro­
vincia.

Se tomó el acuerdo de elevar una instancia al Minis­
terio dePi>menio pidiendo una subvención para cubrir 
los gastos que la Sociedad Amigos de los Arboles de la 
Cornña lleva hechos por la labor realizada este año en 
las Fiestas dei Arbol mencionadas, compra de árboles, 
obsequios á los niños de las escuelas y otros, además de 
los que se ocasionarán ahora con las nuevas campañas 
que tiene el proyecto de emprender, como son la implan­
tación del castaño del Japón y siembra intensiva de pi­
nos m arítim o, que se comenzará on el presente año.

Loable iniciativa.
Leemos en la Revista de Montee que se ha constitui­

do una Sociedad cuyo objeto es restaurar el monte San­
ta, de Santa Tecla de la Guardia (Pontevedra), y conser­
var y mejorar los edificios y  obras anejas al Santuario 
que en él se levanta. La idea prosperó apenas iniciada 
y  reuniéronse en seguida 994 pesetas para atender u los 
gastos que su ejecución había de originar. Luego se han
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recaudado nuevos donativos y se ha aprobado el Regla- 
mento de la Sociedad “ Pro Monte Sancta Tecla“ . Hay 
socios de número, que contribuirán con 5 pesetas anua­
les- protectores, los que además hagan uno ó vanos do­
nativos de 100 pesetas; predilectos, los que entreguen 
500 pesetas, y de mérito los que presten servicios e i-  
traordinarioB. El art. l.o  del Reglamento dice uno 
de los fines de la Sociedad, es: “Fomentar el arbolado 

en el monte en todos aquellos lugares donde resulte 
de utilidad y  embellecimiento, procurando elegir las 

"especies de árboles más apropiadas y  resistentes, dado 
el lugar donde deben ser plantadas.*
El inspirador ae la Sociedad, es, según nuestras no­

ticias, el activo, entendido y celoso ingeniero ü. Kalaei 
Areses, que con tanto entusiasmo trabaja en Ponteve­
dra en pro del árbol y del monte.

¡Cuán importante sería para la causa que defendemos 
que muchos pueblos de España, sobre todo los que tie­
nen montes en su término, formaran Sociedades análo­
gas á la de La Guardia, procurando asi á la vez por la 
defensa de la riqueza forestal y  con ella por la belleza 
del país!

Efectos de la propaganda.
Nos escribe D. José María Hernansáez. de la Corana, 

que la Sociedad de los Amigos de los Arboles va tocan­
do los resultados de su activa gestión, pues son muchos 
los que les piden datos para hacer siembras y  platita- 
clones, y hasta en aquella Jefatura de Obras publi­
cas repercute su labor, pues según frase del ingeniero, 
tal afición se ha despertado en favor do ios arboles que 
le tienen acosado con peticiones de plantones para las 
carreteras, lo que antes no ocurría, y  algunos ya no pi­
den que se planten sino que se envíen arboles, que ellos 
los plantarán de acuerdo con los capataces.

ADVERTENCIAS
Junta directiva.

Sa sigue reuniendo todos los martes, no festivos, en la 
Secretaría de la Sociedad, una hora antes de la puesta de 
sol y son recibidos con el mayor placer los señores socios 
que se dignen honrarla con su asistencia.
Cambio de publicaciones.

Este Boletín admite cambio con todas las revistas 
que se ocupen de los asuntos comprendidos en el pro­
grama que aspira á realizar ia «Sociedad Española de 
los Amigos del Arbol".
Bibliografía. ,

Se dará cuenta en la sección bibliográfica de las pu­
blicaciones de que se reciban dos ep la Se­
cretaría de esta Sociedad, Fuencarral, 137, Madrid.
Fiestas del Arbol, repoblaciones y daños.

Prestarán un buen servicio á la causa del Arbol los 
señores socios que envíen á Secretaría artículos ongij 
nales ó traducidos, de interés general, notos relaüvas a 
las repoblaciones de importancia que se efectúen y a las 
talas de arbolado y desastres consiguientes que se ob­
serven. lo que se publicará con el nombre del remiten­
te Dues la responsabilidad de los escritos que aparez­
canen este Boletín, es exclusivamente de sus autores. 
También se agradecerán las noticias relativas a las Ties­
tos del Arbol que se celebren, debiéndose consignar 
la fecha, provincia, término municipal, paraje y nuniero 
de ios árboles plantados ó de los hoyos sembrados.

Reproducción de artículos.
Se autoriza y aun se ruega la reproducción de lo pu­

blicado en este Boletín, con tal que no se olvide con­
signar el nombre del autor y la procedencia.
Cobro de cuotas.

Se ruega á los socios que no hayan hecho efectiva la 
cotización correspondiente al primer semestre del ano 
actúa!, se sirvan entregarla en esta Administración los 
días de trabajo, ó remitirla á la misma por giro postal 
H otro medio cualquiera.
Boletín.

Advertimos á nuestros consocios, que el 20 de cada 
mes quedan entregadas á la imprento las cuartillas co­
rrespondientes al Boletín fechado en el mes siguiente, 
por lo que conviene remitan con anticipación las noti­
cias y artículos cuya inserción deseen.

BDjas loreslales yFatuítas, úe R. Cfldorniii, de U p á o in a s .
La repoblación de montes.
El monte, bu api-ovechamienlo y repoblación; sub pro­

ductos.
Influoneias del monta.
Trabaioa hidiológieo-íorestaieB.
Consejos prácticos para efectuar repoblaciones fores-

Algunas reglas para tas siembras y plantaciones de ár­
boles forestóles, lineales y de adorno.

Limpias, podas y desmoches. ^
Asociación de árboles forestales a toa cultivos agríco­

las de ia vertiente Mediterránea. a -
Acción de las Corporaciones oficiales, de las aooieaa- 

des y de los particulares en la repoblación forestal de 
España.

La Fiesta del Arbol. Recuerdos, datos y consejos. 
Prácticas forestales en las Escuelas de primera enae- 

flauzs. ___ _

HIMNO O nCU L DE LA FIESTA DEL ARBOL
Letra de M. Marinello, música del maestro Marracó (lujo).

Pídase por tarjeta postal á la Inspección de Repoblacio­
nes Forestales y Piscícoias. Genova, 6, Madrid.

Coleccianes iíb tarja tas p o s tea s  tía propaganúa foresta l1. * Colección:
PINOS, ALCORNOQUE, ROBLE y HAYA2. a Colección:

VIVEROS y REPOBLACIONES FORESTALESPrecio de venta de cada colección, 80 céntimosIdem para los individuos de esta Sociedad, veinte céntimos, más los gastos de franqueo y certificado.O B R ñ S  R E C O / A E H D f t D ñ S
Paedeo adquirirse en la Administraolán de este BolbtI», 

* 'T ”r d t ' ’M adaS.'i«Ír»<-1 «i‘ -  V."ra;?ílí®Medlos de dar .alar a

“‘1° ®r?os?d<:dee artíetlc^

“ Campo. Cartilla foriíW . «• piglnaa,
0,ss pesetas. _________ ____

Im prenta  Alemina.-Fuencarr^ . 1 3 7 - M a d r i d
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